
VIDA SOCIAL 

Nunca, como hoje, programar-te foi mais necessário; é 
exigência decorrente do elevado nível de pressão demo-
gráfica. 
Por programar entenda-se não o elencar de factos mas um 
ensaiar de ordenação de conceitos em que a vida se torne 
inteligível pela certeza de possuir uma finalidade; progra-
mar será assim, primeiro a eleição dessa finalidade com a 
qual sairá dignificada a própria vida e, só depois, o deli-
near daquele rumo que se mostre mais prontamente con-
duzir a essa finalidade. 
Mas como programar uma vida social sem prèviamente 
atentar no Homem — o seu suporte —; no destino que 
o fez nascido; no destino que a mo rte lhe revelará? 
O Homem! Que é ele na verdade? Um elemento perdido 
das solidões cósmicas como querem uns? O Fruto duma 
Vontade, embora interpretado à luz da antropologia revista 
a aparência da Cumulação duma Evolução, como que-
rem outros? 
Vida Social! Qual é o teu propósito; a tua finalidade? 
Não é a felicidade dos homens — de todos os homens sem 
excepção? 
Mas não é que muitos dos anseios de felicidade dos que 
crêem ser simples elementos do Cosmo não podem empa-
relhar com os daqueles que se sentem dirigidos por uma 
Vontade? Como estruturar então uma Vida Social na qual 
todos encontrem felicidade? 
Fazê-lo com base nos anseios de felicidade que se mos-
tram comuns às éticas dos dois grupos não será o melhor 
procedimento — mesmo o único? Não será assim? 
Felizmente anseios comuns existem e vários. Dois deles, 
de volta em volta, a «Electricidade» recorda-os em edito-
rial, tendo este procedimento por dever, em razão das nu-
merosas verdades que considera encerrarem-se em si. 
Um respeita a  instrução:  instruir — cultivar e educar –  
é anseio comum, porque para uns quanto mais instruido o 
Homem for mais bem preparado estará para compreender 
e louvar o Seu Deus e, para todos, porque, quanto mais 
cultivada se encontrar a sua inteligência e educado o seu 
coração, mais se afirmará como Homem e, portanto, 
mais bem preparado estará para a Sua Missão qualquer 
que seja a que queiram atribuir-lhe. 
O outro respeita a luta pela sobrevivência da espécie em 
geral e do indivíduo em pa rticular: arrancar — lutar para 
arrancar — da Terra Generosa as benesses sem conta nela 
encerradas e que se sa be  hoje ela estar disposta a entregar 
a quem sobre Si se debruçar, é um anseio comum que 
palpita nos corações de todos, vendo, uns nessas benesses 
uma dádiva da Graça e uns e outros nesse lutar para as 
arrancar das entranhas da Terra e entregá-las à fruição da 
Humanidade, que a Ciência e a Técnica tornaram hoje pos-
sivel, a luta inteligente — própria do homo sapiens — para 
a solução verdadeira do problema da sobrevivência. 
Vida  Social — estes  dois anseios que inflamam de espe-
ranças os corações, estes dois rumos que abrem esperanças 
de felicidade a todos, estes dois conceitos que tentam um 
rumo de inteligibilidade à vida, como não estarem na base 
da tua programação? Outros, também poderão ser indis-
pensáveis; estes são-no certamente. 
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